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QUANTO ESTÁ A SEGUIR AS MEDIDAS DE 
DISTANCIAMENTO SOCIAL DA COVID-19?
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ESTADO DE INFEÇÃO POR COVID-19 

Sempre testei negativo
28.6%

Testei positivo pelo menos uma vez
1.7%

Nunca fui testada
69.7% Nunca fui testado

72.3%

Sempre testei negativo
26.4%

Testei positivo pelo menos uma vez
1.3%



TERMINOU A SUA RELAÇÃO NO CONTEXTO DA COVID-19? 
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QUEM FAZ TRABALHO DOMÉSTICO 
ANTES DAS MEDIDAS DISTANCIAMENTO SOCIAL 
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TENSÃO NO RELACIONANENTO DURANTE AS 
MEDIDAS DISTANCIAMENTO SOCIAL 
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 N a d a  s a t i s f e i t o  M u i t o  s a t i s f e i t o  

SATISFAÇÃO COM VIDA SEXUAL NOS 3 MESES ANTES DAS MEDIDAS 
DE CONFINAMENTO DA COVID-19 

SATISFAÇÃO COM VIDA SEXUAL DURANTE AS MEDIDAS 
DE CONFINAMENTO DA COVID-19 
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ALTERAÇÕES NA FREQUÊNCIA DOS COMPORTAMENTOS SEXUAIS 

atividade sexual com parceiro/a

 
sexting

masturbação CONSUMO PORNOGRAFIA

41.5% REFERIU ALTERAÇÕES NA FREQUÊNCIA

24.4% NOTOU DIMINUIÇÃO E 17.1% NOTOU
AUMENTO DE FREQUÊNCIA SEXUAL DURANTE O
CONFINAMENTO

36.6% NOTOU ALTERAÇÕES NA FREQUÊNCIA

22.5% INDICOU DIMINUIÇÃO E 14.1% INDICOU
AUMENTO DE FREQUÊNCIA SEXUAL DURANTE
O CONFINAMENTO

A MAIORIA DAS PARTICIPANTES (75.7%) NÃO 
 ALTEROU A FREQUÊNCIA  DURANTE O
CONFINAMENTO. UMA MINORIA AUMENTOU
(8.5%) OU REDUZIU (9.1%) FREQUÊNCIA

MAIS DE METADE DOS PARTICIPANTES (71.4%)
NÃO ALTEROU A FREQUÊNCIA DURANTE O
CONFINAMENTO. UMA MINORIA AUMENTOU
(12.6%) OU REDUZIU FREQUÊNCIA (10.9%)

16.5% DIMINUIU A FREQUÊNCIA E 16.5% 
 AUMENTOU A FREQUÊNCIA DURANTE O
CONFINAMENTO RELATIVAMENTE AOS TRÊS
MESES ANTERIORES

15.4% DIMINUIU A FREQUÊNCIA E 23.6%
AUMENTOU A FREQUÊNCIA DURANTE O
CONFINAMENTO RELATIVAMENTE AOS TRÊS
MESES ANTERIORES

74% NÃO NOTOU ALTERAÇÃO NO CONSUMO 
 DE MATERIAL SEXUALMENTE EXPLÍCITO
DURANTE O CONFINAMENTO. 9.4%

AUMENTOU E 10.4% DIMINUIU CONSUMO

62.5% MANTEVE A FREQUÊNCIA DE CONSUMO
DE MATERIAL SEXUALMENTE EXPLÍCITO
DURANTE O CONFINAMENTO. 21.7%

AUMENTOU E 11.5% DIMINUIU CONSUMO
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IMPACTO NA SAÚDE MENTAL

preocupações financeiras

 
frustração

68% DOS PARTICIPANTES INDICA
PREOCUPAÇÃO COM SITUAÇÃO FINANCEIRA. 

MAIS DE METADE - 54.4% - REFERE QUE ESTA
PREOCUPAÇÃO AUMENTOU DESDE O INÍCIO
DA PANDEMIA. 

MAIS DE METADE DOS PARTICIPANTES - 57.9% -
REFERE SENTIR-SE FRUSTRADO COM AS COISAS  
EM GERAL.

PARA 49.6% ESTE SENTIMENTO AUMENTOU

DESDE O INÍCIO DA PANDEMIA. 
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COMO CLASSIFICA A SUA SAÚDE MENTAL?
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mais de 60% da amostra referiu um impacto negativo DA PANDEMIA NA SUA SAÚDE MENTAL.
EXPERIÊNCIAS MAIS FREQUENTES: FRUSTRAÇÃO COM RESTRIÇÕES IMPOSTAS (62%), MEDO DE SER INFETADO
(67%) E MEDO DE TOCAR EM COISAS FORA DA SUA CASA (41%).

Relativamente ao período anterior ao confinamento, houve uma diminuição da satisfação
sexual em14.6% das mulheres e 15.7% dos homens.

 21% das mulheres e 30% dos homens experienciou algum tipo de violência na 
relação íntima durante o período de confinamento da covid-19.

CERCA DE 20% DA AMOSTRA REFERE COMPORTAMENTOS OBSESSIVOS OU COMPULSIVOS DE LAVAR AS
MÃOS E PENSAMENTOS OBSESSIVOS SOBRE A PANDEMIA, 8% REFERE PESADELOS COM PANDEMIA.
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